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Resumo 

Esta pesquisa analisou o papel das Humanidades Digitais no Arquivo Universitário. As Humanidades Digitais 

apresentam a reflexão sobre as práticas recomendadas pela introdução da Tecnologia da Informação e 

Comunicação neste contexto.  As unidades de informação que preservam a memória da humanidade devem 

adequar-se as técnicas de organização e disponibilização do patrimônio cultural à nova realidade: inclusão das 

TICs e necessidades dos usuários da informação no mundo digital. O arquivo universitário deve possuir e apoiar 

as atividades pedagógicas, culturais, de ensino, pesquisa e extensão, com a intenção de atender as solicitações de 

pesquisas e as comunidades docentes, discentes e funcionais da universidade. O objetivo geral do estudo 

pretende caracterizar o papel das Humanidades Digitais no Arquivo Central da Universidade Federal de Santa 

Catarina. Metodologicamente, a pesquisa caracterizou-se como exploratória com abordagem qualitativa, 

realizada através de um estudo de caso.  A análise dos dados seguiu os procedimentos de codificação e 

categorização. Como resultado, identificou-se que o arquivo universitário estudado percebe que a aplicação do 

conceito de Humanidades Digitais promove o aumento das estratégias de pesquisa e a geração do conhecimento.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

As unidades de informação1 são organizações comprometidas com os processos de 

gestão da informação relativos às várias fases do ciclo da informação como a coleta, o 

tratamento, a disseminação e o utilização da informação (AMARAL, 2008). Estas instituições 

têm participação no processo de recuperação da informação, em benefício da divulgação 

científica, tecnológica, cultural e social, bem como do testemunho administrativo, jurídico e 

histórico (BELLOTTO, 2010).  Para Amaral (2008), as diferenças entre essas unidades de 

informação (biblioteca, arquivo, museu e centro de documentação) originam-se a partir da 

própria maneira pela qual se obtêm o acervo e do tipo de documento a ser preservado.  

O arquivo é um órgão receptor de documentos produzidos ou recebidos por uma 

entidade pública ou privada, por uma família ou por uma pessoa, no transcurso das funções 

que justificam sua existência como tal (BELLOTTO, 2010). Os documentos de arquivo 

 
1 Terminologia criada pela Escola Francesa para conceder uma denominação das áreas de atividade dos profissionais da 

informação, arquivos, bibliotecas, centros de documentação e museus (STEIMER, 2010). 
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podem ser manuscritos, impressos, digitais e audiovisuais (SILVA, 2015). Além disso, esta 

unidade de informação apresenta finalidades administrativas, jurídicas e sociais, podendo ser 

também científicas e culturais (TESSITORE, 2003).  

Dentre os vários tipos de arquivos, realçam-se os universitários, que vêm adquirindo 

relevância nas últimas décadas (BOSO et al, 2007).  As autoras destacam que os arquivos 

universitários, devem dispor ainda de uma missão pedagógica e cultural, para atender as 

demandas de pesquisas e da comunidade.  

Adicionalmente, Dias (2018) destaca que o arquivo universitário tem um papel 

essencial na preservação e no acesso ao patrimônio documental das Instituições de Ensino 

Superior (IES), tendo como aliado a Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC). Como 

resultado desta aliança entre a informática e as humanidades surgem as Humanidades Digitais 

(HD) para dar conta de uma realidade contemporânea de presença tecnológica no âmbito das 

fontes tradicionais de informação (CASTRO & PIMENTA, 2018).   

Para Russell (2011), as HD são um termo para esse novo campo interdisciplinar que 

procura perceber o impacto e a relação das tecnologias no trabalho de pesquisadores na área 

de humanas. Assim, as HD podem ser consideradas um campo de pesquisa, ensino e inovação 

preocupados com o encontro da tecnologia com as disciplinas da área de humanas 

(KIRSCHENBAUM, 2010).  

Considerando o exposto, com premissa na literatura acadêmica, associada à experiência 

profissional da pesquisadora, delimita-se o tema geral desta pesquisa, qual seja, Humanidades 

Digitais e Arquivo Universitário. Desse modo, este estudo orienta-se e desenvolve-se em 

torno do seguinte problema de pesquisa: como caracteriza o papel das Humanidades Digitais 

no Arquivo Central da Universidade Federal de Santa Catarina?  

Com base na pergunta de pesquisa proposta, o objetivo geral deste estudo é caracterizar 

o papel das Humanidades Digitais no Arquivo Central da Universidade Federal de Santa 

Catarina. Mais especificamente buscar-se-á:   

a) descrever a difusão da informação no arquivo estudado, no âmbito das 

Humanidades Digitais;   

b) caracterizar o papel das Humanidades Digitais no acesso e recuperação da 

informação no Arquivo Central;   

c) identificar se ocorre criação de novos conhecimentos no arquivo estudado;  

d) propor ações de melhorias no Arquivo Central da Universidade Federal de Santa 

Catarina. 
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2 HUMANIDADES DIGITAIS    

 
Nas últimas décadas, as Humanidades Digitais vêm se destacando no contexto da 

sociedade da informação perante a realidade da explosão informacional com base nas fontes 

de informação digitais (CASTRO & PIMENTA, 2018). As HD ainda não possuem um 

conceito totalmente consolidado, contudo está se confirmando como campo de pesquisa por 

meio da criação de laboratórios, associações e periódicos especializados (MEDEIROS et al, 

2017). 

O Manifesto de Humanidades Digitais (THATCAMP, 2011), apresenta HD como um 

conceito transdisciplinar que retrata métodos, dispositivo e perspectivas heurísticas 

pertencentes ao processo de digitalização no campo das ciências humanas e sociais. Portanto, 

é nesse documento que se elucida a motivação transdisciplinar que se ampara na produção de 

registros digitais, ou como contextualiza o manifesto “[...] na opção da sociedade pelo digital 

que altera e questiona as condições de produção e divulgação dos conhecimentos”.  

Na visão de Fitzpatrick (2012), o termo HD pode ser assimilado como a conexão de 

domínios do conhecimento e a utilização da TIC para pesquisar e estudar os problemas e 

linhas de investigação pertinentes às ciências humanas. Corroborando com isto, Russel (2011) 

relata que as HD englobam um novo campo interdisciplinar, que busca a compreensão do 

impacto da TIC sobre as humanidades.  Para o autor, este campo acarreta novas 

oportunidades de desenvolvimento de pesquisas para o ensino em humanidades. 

Pode-se aferir que as Humanidades Digitais são consideradas: 

 
um campo de estudo, pesquisa, ensino e inovação preocupados com a interseção da 

computação com as disciplinas da área de humanas. É por natureza 

metodologicamente interdisciplinar em sua abrangência. Tratando de pesquisa, 

análise, síntese e disponibilização da informação em formato eletrônico. Estuda 

como estes elementos afetem grande parte das disciplinas em que se encontram 

presentes e o que estas disciplinas têm a contribuir para o nosso conhecimento em 

formato computacional (KIRSCHENBAUM, 2010, p. 2). 

 

Nesta perspectiva, as HD aparecem para dar conta de uma realidade contemporânea de 

presença tecnológica no contexto das fontes tradicionais de informação, previamente 

usufruídas apenas em seu formato físico, além da produção documental nascida digitalmente 

(CASTRO & PIMENTA, 2018). As HD têm contribuído para o reposicionamento intelectual, 

político e ideológico frente à incorporação da TIC em muitas esferas da sociedade (SILVA; 

ALMEIDA & HOOPER, 2016). De acordo com Russell (2011), os objetivos das HD são:   

a) gerar bases de dados digitais importantes para as Ciências Sociais e Humanas, 

incluindo recuperação, estrutura, documentação, preservação e disseminação de 
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dados;  

b) aprimorar metodologias que possibilitam criar elementos baseados nestes dados;  

c) elaborar pesquisa e novos conhecimentos para ampliar a compreensão no campo 

das Humanidades. 

Acrescenta-se ainda que todas as suas características se relacionam com o 

aperfeiçoamento nos processos de criação, conhecimentos, busca, recuperação e acesso à 

informação (MEDEIROS et al, 2017). Os autores ainda destacam que a combinação de 

humanidades com a TIC amplia a acessibilidade e possibilita novos caminhos na gestão, 

transmissão e criação de conhecimento. 

 

3 HUMANIDADES DIGITAIS EM UNIDADES DE INFORMAÇÃO   

As unidades de informação, na sua forma analógica, foram primordiais para o avanço 

das humanidades ao longo dos séculos, assumindo-se como instituições guardiãs da memória 

e do conhecimento (GUERREIRO & BORBINHA, 2014). Para os referidos autores, esse 

papel foi ampliado, visto que além de continuarem a ter funções de custódia, ampliada ao 

mundo digital, também devem abranger a produção nos novos meios.   

As unidades de informação que preservam a memória da humanidade devem adequar-se 

as técnicas de organização e disponibilização do patrimônio cultural à nova realidade: 

inclusão das TICs e necessidades dos usuários da informação no mundo digital (CAETANO, 

2017). Acrescenta-se que com o desenvolvimento e criação de novas tecnologias, o acesso à 

informação foi promovido, visto que essas possibilitaram aproximações geográficas e 

passaram a serem aliadas (MEDEIROS et al, 2017).  

Ao surgir como campo interdisciplinar, as HD apresentam a reflexão sobre as práticas 

recomendadas pela introdução da TIC no contexto das unidades de informação (MEDEIROS 

et al ,2017). Essas práticas não se limitam a utilização de ferramentas tecnológicas adotadas 

às humanidades, estabelecem questões filosóficas próprias relativas a apropriação das 

tecnologias associadas aos processos de disseminação, acesso, recuperação da informação e 

criação de novos conhecimentos (SANTARÉM SEGUNDO; CONEGLIAN & LUCAS, 

2017).  

Corroborando com isto, Vieira, Bittencourt & Mariz (2019) afirmam que as HD nas 

unidades de informação não se tratam apenas dar acesso remoto ou auxiliar o entendimento 

das ferramentas de busca nas bases de dados. Segundo os autores, é essencial entender como 

ocorre a relação de arquivo e usuário nessa nova área das HD, em que se inserem as novas 

necessidades de construções teórico-metodológicas no campo dos arquivos. 
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Há ainda que considerar a necessidade de espaços informacionais virtuais, por exemplo, 

as unidades de informação virtuais devem estar alinhadas à satisfação das necessidades do 

usuário (SÁ & SANTOS, 2004). As autoras ressaltam que a TIC caracterizou uma quebra de 

paradigma também no campo da referência arquivística, já que os serviços passam a ser 

oferecidos virtualmente. Corroborando com isto, Pimenta (2016) afirma que as HD 

caracterizam uma espécie de campo híbrido não somente de estudo e pesquisa, mas de ensino 

e, particularmente de acesso à informação e inovação.  

Assim, esse novo cenário modificou os usuários mais meticulosos e independentes em 

suas buscas, trazendo novas exigências e fazendo reinvindicações remotamente (CASTRO & 

PIMENTA, 2018).  Deste modo, acontece a virtualização da relação entre usuários e 

profissionais da informação, fenômeno intrínseco que habilita certas práticas arquivísticas 

enquanto HD (SÁ & SANTOS, 2004). 

 

4 RESULTADOS 

O arquivo universitário deve possuir e apoiar as atividades pedagógicas, culturais, de 

ensino, pesquisa e extensão, com a intenção de atender as solicitações de pesquisas e as 

comunidades docentes, discentes e funcionais da universidade (MENEZES, 2012). A função 

dos arquivos universitários não está somente relacionada a questão da guarda e preservação 

dos documentos, mas também de dar acesso a essa documentação (VAZ & VENANCIO, 

2018). Segundo os autores, o processo de organização e gestão do acervo só faz sentido se 

alcançar o seu objetivo de chegar ao usuário.  

Destaca-se ainda que a função do arquivo universitário é preservar o patrimônio 

documental da IES, que se amplia uma vez que ele ultrapassa os limites do campus 

universitário, com atividades e serviços disponibilizados (BOTTINO, 2012). Neste sentido, 

Neira (2003, p.256) afirma que os arquivos universitários “son valiosos, no sólo para la de la 

institución donde desarrollaron su actividad, también lo son para la historia del progreso de 

la ciencia y la cultura”.  

O arquivo universitário escolhido como caso desta pesquisa está inserido dentro de uma 

das mais relevantes universidades da região sul do país, que se qualifica como autarquia de 

regime especial, vinculada ao Ministério da Educação. A Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) foi fundada na década de 60 e atualmente dispõe de campi em cinco 

municípios do estado em que está localizada.  

Em 1988, foi criada a primeira Divisão de Arquivo Central tendo como missão de 
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“promover a gestão, preservação e custódia do acervo documental garantindo o acesso à 

informação e difusão da memória institucional, na perspectiva da construção de uma 

sociedade justa e democrática e na defesa da qualidade da vida” (COORDENADORIA DO 

ARQUIVO CENTRAL, 2019).  

Atualmente, a unidade de informação está diretamente vinculada à Pró-reitoria de 

Administração e possui o status de Coordenadoria. O quadro funcional do Arquivo estudado 

possui cinco arquivistas e uma bibliotecária, chefe da Coordenadoria do Arquivo Central 

(CARC). 

As HD estabelecem a reflexão no processo de geração do conhecimento permeado pela 

inovação tecnológica utilizada nas práticas de pesquisa em ciências sociais e humanas, uma 

vez que a aplicação da tecnologia, neste momento, é intrínseca às humanidades. (PIMENTA, 

2016). O Arquivo Central dispõe de iniciativas que auxiliam a difusão, acesso, preservação, 

recuperação da informação, inovação e criação de novos conhecimentos, a partir da aplicação 

de métodos digitais de pesquisa, no âmbito das Humanidades Digitais.    

A difusão em arquivos públicos, ainda é pouco explorada no Brasil, sendo mais 

conhecida no âmbito dos museus, principalmente com exposições (VAZ & VENANCIO, 

2018). Além disso, o processo de difusão de arquivos permite-se segmentar em três modelos: 

difusão educativa, direcionada ao público escolar; difusão editorial, direcionada à criação de 

materiais para divulgação dos serviços; e difusão cultural, direcionada ao desenvolvimento de 

diferentes projetos culturais (BELLOTTO, 2010).  

No âmbito das Humanidades Digitais, a Difusão Editorial do Arquivo Central da UFSC 

acontece por meio do site com vídeo de apresentação e divulgação de serviços e produtos 

oferecidos pelo Arquivo Central; acessibilidade com Linguagem Brasileira de Sinais 

(LIBRAS), reportagens de eventos oferecidos pela unidade de informação através da 

TV/UFSC e matérias realizadas pela Agência de Comunicação (AGECOM/UFSC), sendo 

ambas publicadas também no site da universidade.  

A Agecom criou ainda um projeto para analisar o processo de comunicação dentro do 

espaço universitário e perceberam a importância em ter um representante de cada setor para 

ajudar na disseminação da informação. Com o objetivo de descentralizar a comunicação de 

serviços e produtos oferecidos pelos setores, a Agecom organizou grupos de trabalhos (GT) 

para capacitar e instruir como os departamentos devem utilizar também as mídias sociais na 

difusão da informação (AGECOM, 2020). Assim que teve acesso à informação, o Arquivo 

Central indicou o servidor para participar do GT e analisa a utilização das mídias sociais. 

Além disso, a Difusão Editorial ocorre com participação em eventos como Semana de Ensino, 
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Pesquisa e Extensão (SEPEX) e Semana Nacional de Arquivos.  

A Difusão Cultural dá-se por meio de cursos online para servidores, alunos e usuários 

do arquivo; transmissão online de seminários, congressos e palestras. A digitalização e o 

acesso remoto aos documentos são realizados no software Neutron e atualmente encontram-se 

digitalizados 3.845.148 documentos de valor intermediário e permanente. O projeto de 

digitalização e acesso remoto aos documentos arquivísticos iniciou-se em 2007 e a consulta 

desses documentos chegou a 88.038 acessos entre servidores e usuários/pesquisadores no ano 

de 2019.   

O acesso aos documentos, em suporte papel, realiza-se de duas maneiras, remotamente 

ou digitalmente. Alguns documentos ainda se encontram somente em suporte papel e quando 

necessário, o documento é solicitado por email, site ou telefone e disponibilizado para 

consulta no local ou ainda, digitalizado e enviado por email. Os documentos ostensivos que já 

se encontram digitalizados, podem ser acessados diretamente pelo Sistema Eletrônico de 

Informação, Neutron. Já os documentos sigilosos podem ser acessados, somente, por pessoas 

autorizadas. A disponibilização remota possibilita ainda que os documentos permaneçam no 

Arquivo Central ajudando no seu estado de conservação. 

A criação e o acesso aos documentos eletrônicos/digitais ocorrem no Sistema Eletrônico 

de Informação, Solar.  

O Solar é um software com solução integrada para a gestão pública, criado para 

agilizar a gestão de instituições e órgãos, integrando departamentos, eliminando 

trabalhos repetitivos, facilitando a tramitação da documentação e promovendo a 

governança eletrônica (MORAIS, 2017, p.97).  

 

O Sistema Eletrônico de Informação dispõe de certificação digital, assinatura digital, 

controle de conteúdo, controle de acesso e controle de tramitação o que contribui para a 

autenticidade da informação arquivística. Pode-se destacar que o sistema possui ainda um 

portal de serviços que proporciona acesso ao usuário, facilitado a informação e solicitação de 

serviços.  

Há ainda que considerar que o Solar possibilita aos gestores converter informações em 

conhecimento, visualizadas em dashboards2 elaborados com base em indicadores de 

desempenho (MORAIS, 2017). Ainda no contexto da Difusão Cultural, o Arquivo Central 

dispõe de exposições permanentes no local e esporadicamente, exposições na Biblioteca 

Universitária, Centro de Cultura e Eventos e Reitoria.  

Atualmente, a Difusão Educativa no Arquivo Central é realizada presencialmente com 

 
2 Conjunto de indicadores selecionados geralmente apresentados em forma gráfica. 
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visitas guiadas; aulas práticas para alunos de curso técnico e licenciatura; e aulas práticas da 

licenciatura com acervo custodiado. Não obstante, existem projetos futuros de promover o 

arquivo entre alunos de primeiro e segundo grau, além de projetos culturais com incremento 

das ferramentas digitais. 

  A utilização da informação e as relações entre usuários e unidades de informação vêm 

sendo alteradas com o advento da tecnologia (Velloso, 2008). Segundo o autor, essa mudança 

estimulou a reestruturação dos instrumentos de recuperação da informação, representação dos 

conteúdos dos acervos e comunicação com os usuários. 

O contato entre usuários, arquivistas e acervos é objeto de interesse do Arquivo Central.  

Mais especificamente, os profissionais da informação elaboraram uma Pesquisa de Satisfação 

com os Usuários e disponibilizaram digitalmente no site da CARC. A comunicação entre as 

solicitações informacionais dos usuários e os serviços de informação auxilia a revisão do 

trabalho do arquivista.  

A qualidade da recuperação de documentos e/ ou informações no arquivo é estabelecida 

pela descrição documental e organização que lhes foi dada pela adesão ao plano de 

classificação (SMIT, 2013). A recuperação da informação realiza-se a partir do conjunto de 

informações que são disponibilizadas aos usuários do arquivo na pesquisa por registros 

importantes às suas necessidades informacionais (COSTA; SILVA & RAMALHO, 2010). No 

caso do Arquivo Central, emprega-se instrumentos de pesquisa, índices, como meio pelo qual 

se estabelece a comunicação do Arquivo com o seu usuário.   

Atualmente, a Unidade de Informação disponibiliza digitalmente 13 índices de Fundos 

Fechados (antigas faculdades) e 33 índices do Fundo Aberto (15 índices de Centros de 

Ensino, 02 índices de Grupos Fechados e 16 índices de Setores Administrativos). Os 

instrumentos de pesquisa apresentam as atividades de representação das informações contidas 

nos documentos, “armazenamento e gestão física e/ou lógica desses documentos e de suas 

representações, recuperação das informações representadas e dos próprios documentos 

armazenados, de forma a satisfazer as necessidades de informação dos usuários” (SOUZA, 

2006, p.163).  

Neste momento, como forma de automatizar o acesso aos documentos arquivísticos, a 

descrição documental é realizada no ICA-AtoM3. Além disso, a equipe do Arquivo Central 

vem estudando, juntamente com a TI, a possibilidade de migrar os documentos já 

digitalizados no software Neutron para o ICA-AtoM.  

 
3 O ICA-AtoM é um softwware de código aberto, desenvolvido em torno das normas de descrição do International Council 

on Archives.  

http://www.ica.org/
http://www.ica.org/
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As HD amparam a reflexão sobre o impacto da utilização das TICs nas atividades 

humanas. Todas as suas características se relacionam a melhoria nos processos de criação de 

conhecimentos.   

Além da digitalização das fontes primárias e disponibilização dos instrumentos de 

pesquisa, o Arquivo Central incentiva a realização de trabalhos acadêmicos e estimula os 

profissionais da informação a realizarem estudos e pesquisas sobre este arquivo universitário, 

divulgando os resultados dos estudos no site institucional e aumentando a circulação do 

conhecimento produzido. 

Essas medidas introduzem, na perspectiva das HD, uma maior facilidade em levar o 

conhecimento para sociedade e aproximar a sociedade da universidade. 

 
A capacidade do digital, através da interatividade, criatividade e dinamismo dos seus 

métodos e ferramentas, de levar o conhecimento a uma comunidade mais ampla do 

que aquela com a qual a academia está habituada a pensar e a trabalhar é mesmo 

destacada como uma das vertentes centrais das Humanidades Digitais (ALVES, 

2016, p. 97). 

 

O conceito de HD busca reunir os conhecimentos e os métodos usados nas ciências 

sociais e humanas com o digital. Conclui-se, que a combinação de humanidades com as TICs 

amplia a acessibilidade e leva a novos caminhos na gestão, disseminação e criação de 

conhecimento. 

 

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa uma vez que se pretende analisar o papel 

das Humanidades Digitais no Arquivo Central da Universidade Federal de Santa Catarina. A 

pesquisa qualitativa define-se pela condição de descrever a complexidade de certo problema, 

investigando a interação entre variáveis, oportunizando entender processos dinâmicos de 

grupos sociais (RICHARDSON, 1999). Analisando os objetivos propostos, trata-se de um 

estudo exploratório. Pesquisas exploratórias são aplicadas para investigar fatos pouco 

compreendidos, distinguir variáveis e motivar pesquisas futuras (MARSHALL & 

ROSSMAN, 1995).  

Com relação aos procedimentos técnicos, a pesquisa é definida como do tipo estudo de 

caso. O estudo de caso delineia uma investigação empírica (YIN, 2001) e caracteriza-se pelo 

interesse em casos individuais (STAKE, 2000).  
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As informações necessárias para o desenvolvimento dessa pesquisa dividiram-se em 

duas etapas. Na primeira etapa, realizou-se a pesquisa bibliográfica e documental e análises 

comparativas entre diversos autores nacionais e internacionais.  

As pesquisas de mapeamento da literatura foram executadas de acordo com 

orientações de revisão sistemática da literatura (TASCA et al, 2010).  Apresenta-se a seguir os 

parâmetros de pesquisa:  

a) filtros utilizados nas pesquisas foram “tipo de publicação” (artigos publicados em 

periódicos científicos), “período” (2010 até 2019) e “locais de busca no artigo” 

(artigos contendo as combinações definidas no título ou resumo ou palavras-chave do 

artigo); 

b) pesquisas bibliográficas foram realizadas nas bases de dados de periódicos Científicos 

Scielo, Ebsco e Web of Science. 

A coleta de dados foi realizada em dois períodos: nos dias 14 a 29 de dezembro de 

2019 e nos dias 15 a 17 de janeiro de 2020. A pesquisa buscou identificar estudos que 

compreendessem simultaneamente as palavras-chave “humanidades digitais”; “arquivo 

universitário” e/ou “unidades de informação4”, suas combinações e variantes em inglês. Para 

as pesquisas nas bases de dados, não foram limitados idiomas na tentativa de obter quantidade 

relevante de referencial teórico. Como resultado, foram obtidos 23 artigos alinhados com o 

tema de pesquisa.  

Na segunda etapa, foi realizada a coleta de dados no arquivo estudado e a tabulação 

dos dados coletados. O método de análise de dados utilizado nesta pesquisa foi análise de 

conteúdo. Para Bardin (2011), a análise de conteúdo possui técnicas de pesquisa que 

permitem, sistematicamente, a descrição de mensagens e inferências dos dados coletados.   

 
 

CONCLUSÃO  

A partir do exposto neste artigo, o Arquivo Central da Universidade Federal de Santa 

Catarina utiliza o conceito interdisciplinar das Humanidades Digitais para produzir métodos 

digitais de pesquisa, fundamentado na utilização dos instrumentos da TIC para criar, gerir e 

difundir informação com o objetivo de gerar novos conhecimentos na área das ciências 

sociais e humanas.  

A unidade de informação estudada desenvolve ações voltadas para a democratização da 

informação por meio do acesso aos documentos e instrumentos de pesquisas, cursos, palestras, 

 
4 Palavras-chave utilizadas para ampliar os resultados na pesquisa. 
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reportagens de eventos e matérias jornalísticas, sendo todos disponibilizados em formato eletrônico. 

Contudo, o Arquivo Universitário deve pensar na utilização das mídias sociais para um contato mais 

próximo com seus usuários.  

O Arquivo Central necessita de aprimorar a difusão cultural promovendo exposições 

virtuais temáticas em sua página na internet e/ou mídias sociais, além de aperfeiçoar a 

acessibilidade ao seu conteúdo adicionando uma faixa narrativa para pessoas com deficiência 

visual, intelectual, dislexia e idosos, audiodescrição. Destaca-se que os sistemas eletrônicos 

de informação adotados, Neutron e Solar, facilitam o acesso à informação e solicitação de 

serviços.  

No que se refere a Difusão Educativa, o Arquivo Central necessita desenvolver, no 

âmbito das Humanidades Digitais, projetos educativos e culturais para alunos de primeiro e 

segundo ciclo, cursos técnicos e licenciatura com incremento das ferramentas digitais.  

O acesso à informação no Arquivo Central está cada vez mais amplo e alcançando as 

comunidades mais distantes, sendo disponibilizado e atualizado constantemente o conteúdo 

informativo referente à Coordenadoria do Arquivo Central. Há ainda que se considerar que a 

pesquisa de satisfação dos usuários identifica o perfil e as necessidades dos usuários do 

arquivo. 

Os resultados desta pesquisa apontam que o arquivo universitário estudado vem 

desenvolvendo pesquisas e ações voltadas para implementar uma cultura digital junto aos 

pesquisadores da unidade de informação. O Arquivo Central da Universidade Federal de 

Santa Catarina percebe que a aplicação do conceito de Humanidades Digitais promove o 

aumento das estratégias de pesquisa, aproximação com os usuários e geração do 

conhecimento. Pode-se aferir também que o sistema Solar propicia aos gestores converter 

informações em conhecimento gerando conjuntos gráficos de indicadores.    

Como limitação da pesquisa, destaca-se a lacuna de estudos com o tema Humanidades 

Digitais e arquivística. Portanto, recomenda-se futuros estudos que busquem aprimorar a 

estrutura conceitual entre essas duas áreas a partir de investigações qualitativas e quantitativas 

sobre o tema, em outros contextos empíricos. 
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of knowledge. 
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